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ATA DA 198ª Plena 
 

Ao primeiro dia do mês de novembro do ano de dois mil e vinte e quatro, às dezoito horas, foi instalada 1 
a 198ª Plena do Sindicato Nacional dos Servidores Federais da Educação Básica, Profissional e 2 
Tecnológica – SINASEFE. A Plena foi convocada no formato híbrido, de forma online pela plataforma 3 
Zoom e presencial, no auditório da FENAJUFE - sito ao SCS, Quadra 02, Bloco C, Edifício Serra Dourada, 4 
Asa Sul – Brasília DF. A mesa foi composta por Teresa Bahia, ..... Manoel Porto e Antonildo Pereira- 5 
Coordenador – Geral dirigindo os trabalhos. Inicialmente foi lida a proposta da pauta, que submetida 6 
ao plenário foi aprovada na íntegra, por consenso: 1) Informes da DN e Seções Sindicais; 2) Pendências 7 
de credenciamento; 3) Proposta do SINASEFE para nova RAD e outros temas da carreira docente (MEC, 8 
Ex - territórios e MD); 4) Encaminhamentos para Grupos de Trabalho do PCCTAE (MEC e MGI); 5) Análise 9 
de Conjuntura e Calendário de Lutas. Em seguida Antonildo abriu o ponto Informes da Direção 10 
Nacional, que foi iniciado por Flávia Takahashi, Coordenação de Pessoal – Pasta de Aposentados, que 11 
informou que por conta da realização da reunião do G20, no Rio de Janeiro, algumas atividades da Pasta 12 
tiveram que ser desmarcadas, entretanto, em reunião da pasta com o Andes SN foram programadas 13 
outras atividades com os aposentados ao longo do mês, e que assim que o calendário estiver concluído 14 
será remetido às Seções sindicais.  Flávia Cândida, Coordenação de Políticas para as Mulheres informou 15 
que estão sendo planejadas algumas ações para o próximo ano e que no mês passado foi iniciado o 16 
primeiro um ciclo de lives que a pasta pretende manter durante toda a gestão, com a realização mensal 17 
abordando temas de interesses das mulheres. Informou ainda, que a primeira live tratou da paridade 18 
de gênero no sindicato e movimento sindical e a necessidade desta; e que o tema da próxima será “Os 19 
desafios e as conquistas das mulheres negras na Educação Pública Federal e o asséd io institucional” e 20 
serão realizadas sempre a partir das dezesseis horas. Por fim, informou que a Pasta está participando 21 
de um curso de formação no Dieese para qualificar a participação das mulheres na Direção Nacional e 22 
no restante da atuação sindical.  Grazielle Nayara, também Coordenação de Política para as Mulheres 23 
informou que a pasta tem abordado constantemente na DN o debate sobre a paridade de gênero, para 24 
que em todas as indicações dos coletivos/chapas para as comissões seja respeitada a paridade de 25 
gênero, lembrando que na indicação das duas chapas majoritárias da DN à CNS não foi respeitada a 26 
paridade, quando foram indicados dois homens e uma mulher e hoje a CNS do Sinasefe conta com seis 27 
homens e cinco mulheres, ferindo a paridade. Grazi destacou que as mulheres do Sinasefe que não 28 
integram as duas chapas majoritárias construíram uma carta que foi encaminhada à Direção Nacional, 29 
destacando a conquista das mulheres do Sinasefe, visando que a paridade seja corrigida na composição 30 
da Comissão. Finalizou informando que das dezesseis mulheres da DN, doze estão fazendo o curso de 31 
formação do Dieese e a Pasta orienta que as Seções que puderem oferecer o curso ao conjunto de suas 32 
sindicalizadas que o façam, e que o curso é ministrado pela Escola Dieese e tem um valor acessível. 33 
Teresa Bahia, Coordenação de Políticas para LGBTQIAPN+ informou que a pasta realizou pequena 34 
reunião online através do grupo de WhatsApp voltado para a comunidade, que começou a ser montado 35 
no 35º Consinasefe, da qual foram tirados alguns encaminhamentos como: mapeamento junto às 36 
Seções sobre as pessoas LGBTQIAPN+ em cada base e a orientação para que todos, todas e todes 37 
participem das Conferências para a comunidade LGBTQUAPN+, que voltaram a acontecer, a partir do 38 
governo Lula. Informou que a Pasta está se articulando com algumas Seções para a realização do 1º 39 
Encontro LGBTQIAPN+ do Sinasefe, que não aconteceu na gestão passada. Artemis Martins - 40 
Coordenação de Políticas Educacionais e Culturais informou que a Pasta vem acompanhando os debates 41 
em todos os âmbitos, acerca do projeto de Educação e as carreiras e que já estão previstas algumas 42 
atividades no calendário. Artemis destacou que a Pasta tem uma importante tarefa nesse duro cenário, 43 
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de profundos ataques não apenas aos direitos trabalhistas, mas também ao projeto de Educação  e que 44 
esse trabalho precisa ser aprofundado na DN e ampliado às bases da categoria. Por fim convidou a 45 
todo(a)s a acompanharem a Pasta nas redes sociais do Sinasefe e informou que será encaminhado ofício 46 
às bases com algumas orientações importantes acerca das primeiras ações que precisam ser 47 
preparadas. Andrea Moraes também da Coordenação de Políticas Educacionais e Culturais reafirmou a 48 
importância de que a base tenha conhecimento de quem está à frente das Pastas da DN e do 49 
acompanhamento de todo planejamento a ser desenvolvido por estas durante a gestão. Esclareceu que 50 
a atual gestão à frente da pasta dará prosseguimento a um trabalho que já vinha sendo realizado pela 51 
coordenação anterior em relação aos GTs e a publicação do caderno de contribuições do SINASEFE na 52 
construção de Políticas Públicas para a Educação Profissional e Tecnológica Brasileira, além de buscar 53 
desenvolver outras ações, a partir daí. Lembrou que uma das metas da Direção Nacional é a retomada 54 
da Mesa Setorial Permanente que o governo vem fragmentando as discussões com a criação de GTs. 55 
Ao final Artemis informou que a Pasta de Políticas Educacionais estará presente no 3º Congresso 56 
Mundial contra o Neoliberalismo na Educação, que acontecerá no mês de novembro no Rio de Janeiro 57 
e que o evento contará com aproximadamente cinquenta e três entidades da América Latina e na mesa 58 
de abertura o Sinasefe será representado por Laryssa Braga, coordenadora – geral e que Roberta 59 
participará da primeira mesa de debates que terá como tema Gênero,  Raça e Classe e a pasta de 60 
Políticas Educacionais e Culturais estará na mesa que discutirá digitalização, inteligência artificial, 61 
educação a distância e os desdobramentos disso na Educação brasileira.  Finalizou reafirmando a 62 
importância do evento, que é de educação e que discutirá políticas educacionais contra - hegemônicas 63 
capaz de estabelecer uma rede de resistência e enfrentamentos contra o neoliberalismo na América 64 
Latina.  Laryssa Braga  - coordenadora – geral informou que fez seu plantão de forma remota e que foi 65 
protocolado ofício ao MGI, que remarcou, em cima da hora, a reunião para discutir o reposicionamento 66 
dos aposentados, demonstrando assim profundo desrespeito aos integrantes do GT que já haviam se 67 
deslocado para Brasília e que diante disso, o Sinasefe protocolou ofício solicitando que a reunião não 68 
fosse remarcada para esta semana ou que o governo custeie a próxima vinda dos integrantes do GT. 69 
Colocou que foi encaminhado pelo plantão ao MGI, parecer jurídico da AJN favorável à racionalização 70 
para embasar as discussões do GT Cargo sobre o tema. Entretanto, o plantão foi surpreendido com a 71 
formação de um GT específico para a racionalização, mas que o parecer já se encontra no Ministério 72 
para subsidiar as discussões da melhor maneira possível. Laryssa informou ainda, que foi realizada 73 
audiência do processo contra o Proifes durante a semana e o Sinasefe tem o prazo de dez dias para se 74 
manifestar sobre a contestação apresentada por este. Informou também que na reunião da CNSC, foi 75 
informado que os trabalhos serão concluídos até janeiro do próximo ano e que o plantão se reuniu com 76 
a Coordenação Jurídica para dar andamento à campanha nacional contra o assédio, aprovada nas 77 
instâncias do Sinasefe e se colocou à disposição de todo(a)s, no que for necessário.  Manoel Porto – 78 
Coordenador – geral informou que há uma excelente articulação entre os coordenadores – gerais que 79 
nas tomadas de decisão mais importantes, plantonista tem buscado consultar sempre os demais. 80 
Destacou que há também uma relação bastante harmoniosa na Coordenação e Administração e 81 
Finanças – CAF. Colocou que a última reunião da Direção Nacional foi bastante proveitosa e que  a DN 82 
iniciou convidando os funcionários(a)s buscando entender melhor o trabalho de cada um e 83 
compreender como usar esse trabalho na gestão. Ressaltou os tempos difíceis na conjuntura, com a 84 
contrarreforma administrativa que vem sendo feita de forma fatiada e lembrou a Portaria 5127 que 85 
aponta o fim das especificidades nas carreiras, assim como para o produtivismo nestas. Chamou 86 
atenção sobre a postura do governo com relação aos acordos de greve, com o MGI tentando claramente 87 
retirar poderes do MEC, com a criação de GTs para rediscutir questões que já estavam bastante 88 
avançadas no MEC, o que pode ser bastante perigoso para a categoria, pois a discussão de temas mais 89 
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relacionados à Educação, como as 30 horas dos TAEs, por exemplo, é muito mais fácil se discutir  dentro 90 
do MEC que já conhece a Instituição, do que com o MGI, onde será mais difícil de se ter avanços. 91 
Antonildo Pereira – Coordenador -geral em seu informe lembrou que a DN está no segundo mês de sua 92 
gestão e que já foram realizadas duas reuniões de Direção Nacional e a 198ª Plena é a segunda plenária 93 
nacional, além da reunião do GT Carreira Nacional. Informou que no dia 23/10 houve a reunião de 94 
instalação do GT do Magistério Federal para tratar de pontos como: lateralidade, reenquadramento 95 
dos aposentados(a)s e a IN 15 que trata da insalubridade e que participaram da reunião, além do 96 
Sinasefe, o Andes SN, Proifes e pelo governo o MEC e o MGI e que na oportunidade foi colocada pelas 97 
entidades, a questão do Decreto 1590/95 que trata da dispensa do controle de frequência do 98 
Magistério Federal, que após a assinatura do acordo de greve sairia imediatamente, entretanto, até 99 
momento isso não ocorreu. As entidades cobraram e o governo respondeu que o mesmo será publicado 100 
ainda esse ano. Informou que no dia 24/10 foi realizada outra reunião com o MEC para tratar do RSC, 101 
outro ponto do acordo que deveria ter sido cumprido em trinta dias; e que o governo informou que na 102 
quarta – feira próxima, a SETEC enviaria ao Conjur do MEC a minuta de Portaria, para que este, em no 103 
máximo dez dias, seja encaminhado ao gabinete do ministro e em novembro ainda, as entidades já 104 
poderiam enviar seus representantes para tratar de questões represadas no MEC. Finalizando, o 105 
Sinasefe enviou comunicado à base convocando as Seções para sediarem os Encontros Regionais e até 106 
o momento duas seções demonstraram interesse em sediar os Encontros de suas regiões, são elas: 107 
Cariri e Araguatins.  O plantão também encaminhou ofício circular às seções convocando filiado(a)s que 108 
submeteram teses ao 36º Consinasefe e que não foram debatidas, para reunião ampliada para o dia 109 
trinta de novembro. Roni Rodrigues - Coordenação de Pessoal/TAEs informou que a Comissão Nacional 110 
de Supervisão – CNS está com nova composição. Informou que na próxima semana a Pasta encaminhará 111 
os nomes que comporão o GT Racionalização para iniciarem os debates, quando serão coletadas todas 112 
as informações das bases, para que seja possível o entendimento e todos sejam atendidos. Amaury 113 
Garcia – Coordenação de Políticas para as Instituições de Ensino ligadas ao Ministério da Defesa. 114 
Informou que a Pasta vem acompanhando a realização do 16º Escime – Encontro dos Servidores Civis 115 
das Escolas Vinculadas ao Ministério da Defesa, que acontecerá em Salvado/BA e organizado pela Seção 116 
IFBA/CMS. Informou que a Pasta lançará em breve algumas pesquisas para conhecer a categoria e 117 
melhor direcionar suas ações. A pasta realizou algumas reuniões com a Seção Sinasefe IFMG e 118 
conseguiu fazer com que servidore(a)s do Colégio Militar de Belo Horizonte se filiassem ao Sinasefe e 119 
está encampando a luta do segmento para poder assim dar o norte do que pode ser feito ao longo 120 
desses dois anos com a Pasta. Elton John, Coordenação de Administração e Finanças/Tesouraria 121 
informou que a pasta vem fazendo um trabalho para melhor entender a situação financeira do sindicato 122 
atualmente, para fazer um planejamento financeiro para a gestão e obter assim o equilíbrio financeiro 123 
da entidade e seja possível financiar as lutas da categoria, e, ao mesmo tempo ter um maior controle 124 
da receita, que deve ser usada com equilíbrio e responsabilidade. Sobre a reforma da casa do Sinasefe 125 
Elton informou que CAF está trabalhando para resolver de vez essa pendência. Sobre a aquisição da 126 
nova sede para o sindicato, informou que tão logo o processo seja finalizado será dado início à devida 127 
reforma e futuramente a mudança para um espaço bem maior e com auditório próprio para realização 128 
das plenárias e reuniões diversas do Sinasefe Nacional. Encerrados os informes da Direção Nacional, a 129 
mesa passou a palavra a Dr. Valmir Floriano – assessor jurídico do Sinasefe Nacional. Com a palavra, Dr. 130 
Valmir iniciou sua fala informando que durante a última semana foi realizada audiência sobre o 131 
processo ajuizado requerendo a nulidade do termo de acordo firmado entre a União Federal e o Proifes 132 
e que em breve a juíza fará o julgamento do processo. Valmir lembrou que quando o Sinasefe entrou 133 
com a ação, o Proifes ainda não possuía registro sindical, entretanto, logo em seguida o registro foi 134 
concedido e que a reunião com a direção do Sinasefe, Andes SN e sua assessoria jurídica, conclui-se que 135 
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há a possibilidade de atacar o registro sindical concedido ao Proifes, uma vez que a Lei prevê exigência 136 
de cinco sindicatos de uma categoria para a concessão de registro sindical e nesse caso não existem 137 
cinco sindicatos com registro sindical da categoria do EBTT. Neste sentido, os dois sindicatos entraram 138 
com recurso administrativo no Ministério do Trabalho requerendo a revisão do registro sindical e 139 
futuramente pode ser viável até uma ação judicial. Houve também a audiência criminal contra Juliana 140 
Lannes, responsável pelo golpe contra o Sinasefe no 34º Consinasefe. Na oportunidade foram ouvidas 141 
três testemunhas (David Lobão, Carlos Magno e o gerente do hotel onde foi realizado o congresso); 142 
informou ainda que Juliana será comunicada pelo juiz a se manifestar sobre o depoimento das 143 
testemunhas e após dará a decisão. O assessor jurídico informou que foram feitas duas representações 144 
acerca da demissão do professor Gustavo, demitido do CBNB – RJ: uma junto ao MGI e outra no 145 
Ministério dos Direitos Humanos com o objetivo de reverter a demissão administrativamente, e que 146 
estas, provavelmente estarão protocoladas até a próxima segunda – feira para que seja possível fazer 147 
a negociação política pela reintegração do servidor. Sobre o piso do Magistério Dr. Valmir lembrou que 148 
foi disponibilizado parecer sobre a questão, entendendo que há diferenças para os professores, que 149 
para muitos níveis não está sendo cumprido. Foi informado também que a AJN entrou com recurso 150 
contra a revogação da liminar do processo ajuizado contra o Instituto Federal do espírito Santo - IFES, 151 
onde, recentemente, a reitoria determinou desconto da contribuição sindical do ano de 2010 a 2014 152 
de todos os servidore(a)s do IF e que a AJN constatou que já existe um processo tramitando contra IF 153 
de uma Federação que representa servidore(a)s federais, estaduais e municipais no estado, contra o 154 
referido Instituto, cobrando o imposto sindical. O processo transitou em julgado e o IF diz que para 155 
cumprir a decisão trabalhista tem que descontar o imposto sindical dos servidore(a)s. Neste sentido, a 156 
AJN entrou com ação na Justiça Federal por entender ser um ato administrativo da Reitoria e o juiz 157 
concedeu liminar, entretanto, o IF se manifestou e o juiz acabou revogando a liminar, o que fez com 158 
que a AJN entrasse com Agravo de Instrumento junto ao TRF2 pelo restabelecimento da liminar. Em 159 
seguida foram iniciados os informes das Seções Sindicais:  IFBA – Em outubro a seção fechou seu edital 160 
do novembro Negro contemplando seis projetos; está sendo finalizada a organização do 16º Escime, 161 
que será realizado em Salvador de 15 a 17/11/24. Estão sendo feitas diligências a fim de localizar 162 
servidore(a)s que ainda têm pendências com relação ao processo de ação dos 28,86%.  Seção com 163 
processo seletivo aberto para monitora de seu Sinasefinho. O GT Carreira está atuando e contribuindo 164 
com a nacional. Será realizado em dezembro, o terceiro curso de formação política da seção, em Porto 165 
Seguro/BA. Nos dias 15 e 16/10 foram realizados atos nos campi e a última assembleia aprovou o estado 166 
de greve. IFES – seção está em fase final da construção de sua nova sede  que estará pronta até 167 
dezembro de dois mil e vinte e quatro. Finalizado o edital Diversidades e foi iniciado o edital Negros, 168 
Indígenas e Quilombolas. Base não paralisou nos dias quinze e dezesseis, porém realizou ato no dia 169 
dezesseis no campus da capital. Última assembleia aprovou o estado de greve na base. Seção vem 170 
elegendo seus representantes de campus para que seja possível maior diálogo entre os campi e direção. 171 
IF Fluminense – Assembleia deliberou pela não paralisação dos dias quinze e dezesseis de outubro, 172 
entretanto, aprovou o estado de greve. Foi retomado pela Seção o projeto “Qualidade de Vida”, com a 173 
disponibilização de psicólogos, terapeutas, fisioterapeutas, dentre outras especialidades, o que vem 174 
beneficiando bastante os servidore(a)s. Seção enviou representantes para participar do GT Carreira 175 
Nacional e que saiu com o encaminhamento da base de no retorno, o GT realizar ampla discussão com 176 
a base sobre os encaminhamentos colocados e referendados pela Plena. IFMS – Seção passou 177 
recentemente por processo eleitoral e a assembleia não foi realizada. IFPA – Seção realizou eleições e 178 
a direção assumiu em junho, porém, continua com problemas para registrar sua Ata de eleição e posse 179 
em função de a direção não ter conseguido provar ao cartório, a realização de algumas assembleias 180 
virtuais e vem trabalhando em cima disso para poder registrar a Ata em breve. Seção sindical ficou 181 
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impossibilitada de construir a paralisação dos dias quinze e dezesseis, em função do problema relativo 182 
ao registro da Ata. Apontou também dificuldades para desenvolver ações no mês de outubro,  em 183 
função do Sírio de Nazaré em Belém. Informou que tão logo seja resolvida a questão da legalização da 184 
nova direção serão realizadas as assembleias para tratar do estado de greve. IFPE - Seção fará visita ao 185 
Parque Memorial Quilombo dos Palmares na próxima semana e lançará o Edital e Ações de Combate 186 
ao Racismo nos campi. Sobre a paralisação dos dias quinze e dezesseis informou que há muita 187 
desmobilização e avalia que isso é resultado da saída da greve, uma vez que os professores estão 188 
fazendo reposição de aulas e os técnicos passando pelo processo de um novo PGD. Assembleia 189 
deliberou e tentou construir com a Universidade local ações conjuntas, sem sucesso  e avalia que é 190 
preciso maior proximidade com a base. Nesse sentido, foi montado um calendário de rodadas de 191 
assembleias para tentar resgatar as bases e retomar a luta. GT Carreiras foi paralisado durante a greve 192 
e após o movimento, as reuniões têm sido esvaziadas.  A penúltima assembleia retomou os trabalhos 193 
do GT que está se articulando com a base. Já está marcado para o final de novembro visitas aos 194 
dezesseis campi para tentar retomar o trabalho coletivo. Assembleias bastante esvaziadas não 195 
deliberaram sobre o estado de greve. SINTIFRJ - Nos dias 15 e 16 de outubro a base do SINTIFRJ esteve 196 
mobilizada, atendendo à paralisação aprovada em assembleia e em plenária nacional, e somou-se ao 197 
calendário nacional de lutas pela educação pública e pelo cumprimento dos acordos de greve. A 198 
paralisação demonstrou nossa força e o descontentamento crescente com a demora e o descaso do 199 
governo em atender as demandas acordadas. A palavra de ordem que atravessou nossas ações foi: A 200 
greve acabou, mas a luta continua! No dia 15, o SINTIFRJ integrou o ato unificado da educação pública 201 
no Rio de Janeiro, junto a outras entidades sindicais e do movimento estudantil. Com falas firmes, 202 
deixamos claro ao governo que exigimos ações concretas e urgentes para cumprir os acordos de greve. 203 
Esse ato marcou nossa presença nas ruas e reiterou o compromisso de nossa base com a luta pela 204 
educação pública. Já no dia 16, realizamos uma ação de panfletagem e diálogo direto com servidores 205 
da reitoria, onde percebemos uma ampla adesão à paralisação, fato verificado também em outros 206 
campi. Esse contato reforçou a importância da greve e reacendeu o debate nas comunidades sobre a 207 
importância das nossas pautas. Mesmo com a dificuldade de mobilizar um grande número de pessoas 208 
para as ações de rua e de panfletagem, a adesão à paralisação foi expressiva e mostrou que nossa base 209 
continua alerta. As ações desses dias também permitiram ao SINTIFRJ ampliar sua comunicação por 210 
meio de materiais audiovisuais que obtiveram grande engajamento nas redes. Dois vídeos — um de 211 
uma fala no ato do dia 15 e outro da ação do dia 16 — já somaram mais de 2.500 visualizações, 212 
fortalecendo o alcance da nossa luta e incentivando o apoio à mobilização. Além disso, segundo as 213 
orientações da DN, foram recriados Grupos de Trabalho (GTs) de Carreira, tanto para docentes quanto 214 
para TAEs, que realizaram reuniões com sistematização das contribuições recebidas, refletindo as 215 
discussões dos dois dias aqui em Brasília. A percepção geral é que a ampliação e o fortalecimento desses 216 
GTs são essenciais, pois muitos pontos dos documentos e acordos ainda exigirão luta intensa para 217 
garantir sua implementação. O SINTIFRJ segue firme no compromisso com a defesa da educação 218 
pública, mobilizando-se para cobrar do governo o cumprimento das pautas acordadas e reafirmando 219 
que, mesmo com o fim da greve, nossa luta persiste e se fortalece a cada dia. IFBAIANO – mobilização 220 
muito fraca, poucos servidore(a)s participam das assembleias. Seção conseguiu realizar mobilização no 221 
dia dezesseis com panfletagem e está organizando seu terceiro congresso e seu processo eleitoral, que 222 
foi deflagrado no dia de ontem. Foi marcada assembleia geral para o dia nove de novembro para que 223 
dê tempo dos dez campi e reitoria debaterem e na assembleia deliberar sobre o estado de greve. IFSC 224 
– Foi realizada reunião com a CIS, e foi deliberado o envio de servidor sindicalizado para o Encontro 225 
Nacional. Realizada reunião com a Escola de Aprendiz de Marinheiro e estão sendo enviados dois 226 
delegados(a)s para o 16º Escime. Sobre o Encontro Regional Sul a seção sediou o último e o IF Sul sediará 227 
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o próximo. Foi aprovado que os Encontros regionais devem ter duas pautas prioritárias e obrigatórias: 228 
Carreira e Aposentado(a)s e Assuntos de Aposentadoria, em função da resolução do 36º Consinasefe. 229 
Seção participará na próxima semana de plenária do IFSC que deliberará diretrizes sobre o Ensino Médio 230 
Integrado e a tirou como política intervir no processo, uma vez que o projeto de ensino integrado é o 231 
que mais se aproxima do projeto educacional do Sinasefe, que é a perspectiva da politecnia. Foram 232 
aprovados dez projetos do edital do novembro Negro. Sobre a paralisação dos dias 15 e 16, a assembleia 233 
deliberou por paralisar duas horas no dia quinze articulados com a Assembleia estadual. Sobre o estado 234 
de greve, a assembleia muito esvaziada deliberou por um dia de Luta em novembro articulado com a 235 
luta pelo Projeto de Lei. Januária – Seção realizou em vinte e cinco de outubro assembleia que foi muito 236 
esvaziada em função das férias. Foi pautada a adesão ou não ao estado de greve e, foi deliberado pela 237 
não adesão nesse momento e que a questão será pautada em nova assembleia após as férias. Não foi 238 
possível realizar a paralisação nos dias quinze e dezesseis de outubro. Litoral – Seção realizou nos dias 239 
quinze e dezesseis dias de luta com atividades como café com os servidore(a)s, debates internos e no 240 
dia dezesseis assembleia – geral e palestras. Muzambinho – Seção não aderiu a paralisação dos dias 241 
quinze e dezesseis em função da fraca mobilização, entretanto foram realizadas uma série de atividades 242 
ao longo do mês como reuniões ampliadas com os docentes para tratar da nova RAD e cumprimento 243 
do acordo de greve e, uma roda de conversa sobre a questão do assédio moral e sexual no ambiente 244 
de trabalho, que contou com a presença de Laryssa, coordenadora – geral do Sinasefe Nacional, 245 
retomando a mobilização da categoria. Última assembleia provou o estado de greve por unanimidade. 246 
Natal – Assembleia deliberou pela paralisação dos dias quinze e dezesseis de outubro, mesmo com 247 
assembleia esvaziada. Foi realizada dia quinze uma formação sobre carreira docente com a participação 248 
de Wildson e Antonildo Pereira Sinasefe Nacional e no dia dezesseis formação sobre a carreira TAE com 249 
a participação de Leewertton Marreiro e Freitas. Foi deliberado em assembleia do dia vinte e oito o 250 
estado de greve e acordado que as próximas assembleias pautarão as paralisações de novembro. Estão 251 
sendo feitas visitas aos campi do interior, por demandas e solicitações da base. Porto Velho – Última 252 
assembleia foi bastante esvaziada e deliberou pela não paralisação e não aprovou o estado de greve. 253 
Santa Rosa do Sul – Base bem cansada e preocupada com a reposição pós-greve. Última assembleia foi 254 
bastante esvaziada.  Em um esforço para aproximara a base, a Seção tem realizado algumas ações como 255 
café nos campi no Dia do Servidor e atividades abordando questões dos docentes e TAEs juntamente 256 
com o jurídico. Não foi possível paralisar nos dias quinze e dezesseis e nem realizar qualquer ação no 257 
campus, mas a seção se alinhou às seções Litoral e Alto Vale para acompanhar palestras. São Paulo – 258 
Seção vem realizando reuniões dos GTs Carreira e Políticas Educacionais. Está prevista uma live nos 259 
próximos trinta dias sobre o impacto do Novo Ensino Médio na Educação profissional. Estão sendo 260 
feitos diálogos com parlamentares sobre o PL 2614 (PNE) e a seção buscará diálogo com a Direção 261 
nacional do Sinasefe sobre as implicações do PL. GT da seção participará no Seminário “Transformações 262 
no Ensino Médio Brasileiro e a modernização conservadora”, no campus São Paulo e a participação do 263 
GT também no Encontro Sudeste de estudantes no Ensino Médio juntamente com a FENET no próximo 264 
dia quinze, quando será feita uma nota sobre a privatização das escolas em São Paulo. Será realizada 265 
reunião com mandatos de deputadas da bancada de São Paulo para tratar do “Provão paulista”. O IFSP  266 
em processo eleitoral para diretor de campus e reitoria, o pleito foi bastante acirrado e a força da 267 
máquina representada pelo atual reitor e a oposição foi muito marcante, com recorrentes tentativas 268 
de desmoralizar o sindicato. São Vicente da Serra – A participação nas assembleias, após a greve 269 
diminuiu consideravelmente, porém foi aprovado para os dias quinze e dezesseis atividades de 270 
formação. Há um movimento para mobilizar novamente a base juntamente com os estudantes e foi 271 
realizada atividade bastante participativa com mais de duzentos presentes, entre estudantes, grêmio, 272 
centro acadêmico, dentre outros. Assembleia referendou o estado de greve e um dos 273 
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encaminhamentos foi o de que a categoria não retome o Ano letivo de 2025, caso o governo insista em 274 
não cumprir os acordos. São Vicente do Sul – Seção reativou os GTs de Carreira TAE e docente. Não foi 275 
possível paralisar nos dias quinze e dezesseis, mas foram feitas articulações no sentido de encaminhar 276 
aos representantes políticos locais para pressionar o governo sobre o não cumprimento dos acordos. 277 
Categoria vem se mobilizando para as próximas paralisações. Sindscope – Foi feita paralisação com 278 
assembleia no dia dezesseis de outubro, quando foi também aprovado o estado de greve. Foi realizada 279 
reunião do GT Carreira. Última assembleia reafirmou o estado de greve e indicou, caso sejam aprovadas 280 
paralisações para o mês de novembro, a última semana do mês como a melhor, em função da reunião 281 
do G20 que será realizado no Rio de Janeiro. Seção está em processo eleitoral e nos dias doze e treze 282 
próximos será realizado o primeiro turno.  Sinasefe MT – Direção da seção tem realizado viagens dentro 283 
do estado para eleger os coordenadores de campus, que são dezoito unidades com a Reitoria pensando 284 
em fortalecer e reavivar a mobilização que foi arrefecida ao final da greve. As assembleias têm ocorrido 285 
com baixa participação. Seção está realizando campanha aprovada nacionalmente pelo cumprimento 286 
dos acordos de greve “Acordos feitos, promessas quebradas” e vem sendo feito dentro da campanha o 287 
boicote ao ponto eletrônico; a campanha também visa a implementação das trinta horas para os TAEs, 288 
o RSC do PCCTAE e a Portaria da nova RAD. Categoria participou da organização do centenário da Coluna 289 
Prestes, com participação na Mesa redonda sobre tenentismo e revoltosos no MT. Participará do 290 
Encontro Regional da FENET, em dezembro. Foram renovados os membros do GT Carreira TAEs e 291 
Docentes e participaram do GT Nacional dois TAEs e dois docentes. Houve paralisação parcial em quinze 292 
de outubro, em função das dificuldades por conta da reposição de aulas. Assembleia aprovou por 293 
unanimidade o estado de greve, porém ainda não discutiu sobre paralisação para o mês de novembro. 294 
IFCE – Instituto passou recentemente por eleições para diretor e reitor, assim como a seção IFCE que 295 
realizou suas eleições com chapa única. Assembleia decidiu por não se posicionar em relação à 296 
paralisação e se abster sobre o estado de greve, tendo em vista a necessidade de um debate mais 297 
profundo, com uma maior mobilização para discutir essas questões. Ressalta que em sua base hoje 298 
existem dois sentimentos: um de revolta dos TAEs com o governo, pelo não cumprimento do acordo de 299 
greve e os docentes insatisfeitos pela forma como a greve foi suspensa etc. Atualmente existem na 300 
base, servidore(a)s defendendo a construção do PROIFES. Sintef PB - Apesar dos esforços da seção, as 301 
assembleias têm sido bastante esvaziadas. As poucas assembleias realizadas para discutir o estado de 302 
greve não o aprovaram. Foi convocada reunião para rearticular os GTs e somente quatro campi 303 
realizaram esse encontro. No Encontro estadual entre TAEs e Docentes, participaram no máximo 304 
quarenta servidore(a)s. Entretanto, participaram das eleições para a direção da seção cerca de 305 
quinhentos filiado(a)s. O processo foi bastante acirrado e a chapa 1 – Docentes e TAEs na Luta foi 306 
vitoriosa e a posse deve acontecer nos próximos quinze dias. Sintef PB participará do Congresso 307 
Internacional contra o Neoliberalismo na Educação. Bento Gonçalves – Seção realizou seu processo 308 
eleitoral recentemente. Assembleia decidiu pelo estado de paralisação porque não havia adesão para 309 
a mobilização e no dia dezesseis foi realizado debate sobre a RAD. Assembleia aprovou o estado de 310 
greve, apesar da fraca mobilização e baixa participação, em função do cansaço pós – greve, com 311 
calendário totalmente atrasado em função dos eventos climáticos ocorridos no estado recentemente. 312 
No IFRS estão ocorrendo discussões dos documentos da flexibilização, PGD e ponto, sem o 313 
conhecimento da seção, que agora conseguiu se incorporar ao GT e participa também das reuniões. 314 
Urutaí – Seção realizou durante o mês de outubro o Mês do Servidor em consonância com o “outubro 315 
Rosa”, com a realização de palestras voltadas para a mulher, rodadas de conversas, dentre outras 316 
atividades. Assembleia aprovou a paralisação, porém, com a falta de mobilização foi possível fazer 317 
apenas panfletagens e estão sendo debatidas outras ações e possíveis paralisações para o mês de 318 
novembro. Última assembleia aprovou o estado de greve. IF Sul – Assembleia aprovou a paralisação 319 



 

 

8 

dos dias quinze e dezesseis e as atividades foram suspensas no campus Pelotas em alguns outros campi 320 
da região.  Realizou em quinze de outubro uma live sobre o não cumprimento do acordo de greve , roda 321 
de conversas no campus Jaguarão com estudantes e professores, além de protocolar carta da direção 322 
ao campus Sapucaia e roda de conversa entre o Sinasefe e a ASUFPEL. No campus Lajeado foi instalado 323 
mural do sindicato com todas as informações do movimento. Seção participará do Fórum regional da 324 
CIS e se coloca à disposição para sediar o Encontro Regional, com sugestão de que seja realizado na 325 
cidade de Santana do Livramento. Enviará representação para o 16º Escime. Francilon e Marlize serão 326 
representantes da sociedade civil, no CONSUP IFRS. Sinasefe Colégio Militar do Rio de Janeiro – Seção 327 
representa três instituições ligadas ao Ministério da Defesa, e em função de ações locais tem 328 
conseguido resolver algumas questões administrativamente, através de ofícios, como a tripartição das 329 
férias impostas aos servidore(a)s, que agora estão sendo respeitadas, dentre outras questões. Na 330 
Fundação Osório a seção conseguiu reverter um caso de assédio a um servidor através de ofício com 331 
parecer do jurídico local, inclusive recebendo resposta oficial por escrito do Colégio, o que antes não 332 
ocorria. Vem sendo observado pela seção alguns movimentos de mobilização, o que tem possibilitado 333 
a realização de reuniões para discutir a RAD. Foi constituído um GT para contribuir com o Escime. Base 334 
está preocupada com o período de realização do G20, quando foi declarado feriado municipal, mas até 335 
o momento não há posição do governo federal em relação às instituições federais de ensino, nem do 336 
Colégio. Dia quinze foi realizada uma confraternização com discussões com a base. IFAC - Assembleia 337 
deliberou por não paralisar nos dias quinze e dezesseis, em função da pouca mobilização. Foi realizada 338 
uma pequena mobilização no dia. No interior do estado, assembleias são unificadas, mas os calendários 339 
letivos são diferentes, o que dificulta mais ainda a mobilização. Seção vem se empenhando em 340 
participar das ações convocadas pela nacional apesar das dificuldades com deslocamento, com a 341 
distância e os altos custos das passagens. IFES – Assembleia não aderiu à paralisação dos dias quinze e 342 
dezesseis em função da fraca mobilização e do cansaço pós-greve, e nem à paralisação para novembro, 343 
entretanto aprovou o estado de greve. Serão enviados quatro sindicalizado(a)s para o fórum da CIS. No 344 
último dia vinte e seis foi realizada pela seção a festa dos filiado(a)s, com grande participação da base  345 
e estão sendo programadas visitas aos campi levando a discussão da carreira, RSC e demais temas de 346 
interesse da categoria. Brasília - GT ainda não foi constituído, mas a discussão foi iniciada na última 347 
assembleia, que não discutiu o estado de greve. A exemplo das demais regiões, há um processo natural 348 
de refluxo da mobilização após uma forte greve. Por conta da greve a seção conseguiu fazer mais de 349 
cento e oitenta sindicalizações e a meta é dobrar esse número e tem buscado também fortalecer a 350 
presença do sindicato nos campi com a realização de diversas ações. A assessoria Jurídica da seção está 351 
entrando com ação contra o deputado federal do PL Gustavo Gayer, que enviou documento à 352 
embaixada dos Estados Unidos no Brasil, com mais de cento e trinta nomes pontados como apoiadores 353 
das ações terroristas do Hamas e, dentre esses nomes, foi citado o nome da professora do IFB Camila 354 
Tenório Cunha, que está presente em toda manifestação em defesa da causa palestina.  Seção Brasília 355 
realizará uma festa de confraternização com a base, ainda sem data definida. Norte de Minas – 356 
Assembleia deliberou por não paralisar nos dias quinze e dezesseis, foi reativado o GT Carreira local e  357 
realizada uma reunião geral do GT Carreira, duas do GT Carreira TAE e uma da carreira Docente, com 358 
baixa participação em função da fraca mobilização, prinicipalmente no segmento docente em função 359 
do acúmulo de aulas (reposição). O estado de greve não foi votado em função do baixo quórum. Será 360 
enviada uma caravana ao 3º Congresso Mundial no Rio de Janeiro e vem sendo organizado um encontro 361 
de formação sindical ainda para o mês de novembro, buscando aproximar a base. Araguatins -  Duas 362 
diretoras da seção participaram das últimas eleições municipais, uma a vereadora e outra a vice-363 
prefeita, a primeira ficou como primeira suplente e a segunda obteve expressiva votação. Na 364 
oportunidade, foi aproveitado o espaço para fazer o debate a respeito da transformaão que a educação  365 
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pode fazer na vida das pessoas e destacar a necessidade e se ter mais mulheres na política partidária. 366 
Base não paralisou nos dias quinze e dezesseis por ser feriado escolar nos dias quatorze e quinze. No 367 
estado. Assembleias têm sido esvaziadas, embora tenha aumentado o número de filiado(a)s. Não foi 368 
possível levantar ainda a discussão sobre o estado de greve. Seção Araguatins é candidata a sediar o 369 
Encontro Regional. IFMG – Seção vem realizando o Café Sindical em todos os campi, com exposição da 370 
história dos trinta e cinco anos da seção sindical. Seção está em contato com os sindicalizados do 371 
Colégio Militar de Belo Horizonte para tentar viabilizar a ida de pelo menos um representante ao 16º 372 
Escime. Foram realizadas três reuniões nos campi e reitoria, buscando evitar o assédio; foi obtido êxito 373 
nas três reuniões e o problema foi resolvido em conjunto (Sinasefe, servidor(a) e Instituto Federal). 374 
Categoria aprovou os dois dias de paralisação, que foi parcial em função da desmobilização e organizará 375 
o 6º Encontro Regional “O Novo Modelo de Mineração”, debate que será feito no IF e na Universidade. 376 
Discussão sobre o estado de greve ainda não foi pautada em função da falta de mobilização. Porto 377 
Velho -  categoria não conseguiu paralisar nos dias quinze e dezesseis em função do calendário. 378 
Categoria com problemas nas progressões. Seção vem discutindo a questão judicialmente e solicita 379 
orientação à Assessoria Jurídica Nacional. O IFRO também transferiu para o INSS as aposentadorias dos 380 
servidore(a)s do Instituto, que a seção busca reverter. Encerrados os informes, Antonildo colocou que 381 
a Direção nacional solictará à AJN parecer sobre promoção e progressão funcional e que em breve será  382 
socializado com as seções sindicais. A seguir, Manoel Porto informou que na próxima semana, por 383 
questões de saúde será substituído em seu plantão por Teresa Bahia. Por último, Antonildo apresentou 384 
os informes do credenciamento, com os números da Plena, que presencialmente contou com cinquenta 385 
e seis delegado(a)s, trinta e nove observadore(a)s  e trinta e cinco seções presentes e virtualmente – 386 
vinte delegado(a)s,  setenta e nove observadore(a)s  e trinta e duas seções participantes. Em seguida 387 
apresentou a única pendência de credenciamento, relativa à seção Mossoró que encaminhou a 388 
documentação necessária ao credenciamento fora do prazo e não obedeceu aos critérios da paridade. 389 
Consultou o plenário, que aprovou por unanimidade o credenciamente da seção condicionado à 390 
paridade. Às 20h25min, Antonildo agradeceu a participação de todas e todos e deu por encerrado o 391 
primeiro dia da 198ª Plena. Os trabalhos do segundo dia da 198ª Plena foram iniciados às 8h45min, a 392 
mesa foi composta inicialmente por Antonildo Pereira Coordenando os trabalhos. Na abertura do 393 
segundo dia, Antonildo relembrou a pauta aprovada e convidou à compor a mesa Francilon Lima 394 
Simões/IF Sul e Wildson Justiniano da Silva / Rio Pomba, membros da Comissão Nacional Docente – 395 
CND. Wildson iniciou saudando a plenária e passou como seria a dinâmica dos trabalhos, que seriam 396 
iniciados pela minuta da regulamentação discutida no GT e passou a palavra a Rafael Silveira – 397 
Coordenação de Pessoal/Docentes, que reafirmou a legitimidade da Plena, mas fez um apelo para que 398 
não fosse desconsiderado todo o trabalho e a ampla discussão feita pelo no GT dos artigos da proposta: 399 
do primeiro ao sétimo, o décimo e décimo terceiro. Em seguida, a minuta  foi disponibilizada em telão 400 
para acompanhamento da leitura que foi feita por Wildson desde o primeiro artigo, enquanto o plenário 401 
apresentava seus destaques e pedidos de esclarecimentos. Finalizada a leitura, foi iniciado o momento 402 
de apresentação dos destaques do plenário.  Os artigos de um ao quarto foram apreciados e ajustados 403 
sem maiores polêmicas. O artigo quinto na primeira votação de supressão ou manutenção teve a 404 
votação empatada, assim sendo, a mesa abriu mais duas defesas e em seguida a votação e por maioria, 405 
foi aprovada a manutenção do texto, com desdobramentos. Seguindo o debate, foi apresentado um 406 
recurso de votação para retirada dos termos dos sujeitos da pesquisa e extensão constantes nos artigos 407 
quinto e sexto da proposta, sendo aprovada por maioria o ajuste dos textos com a retirada dos termos.   408 
Após a discussão e os ajustes do artigo décimo, a plenária foi suspensa para o almoço, com retorno 409 
previsto para as 14h00min. Na parte da tarde, a 198ª Plena foi retomada às 14h10min, com a mesa 410 
tendo a mesma composição da manhã. Inicialmente foi apresentada a proposta de inversão da pauta. 411 
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Wildson relembrou o acordado na parte da manhã eapós rápida discussão e algumas ponderações 412 
foram apresentadas duas propostas e a mesa abriu as defesas e em seguida a votação: proposta um - 413 
Continuidade do debate docente por mais uma hora e em seguida iniciar o debate do GT PCCTAE. 414 
Proposta dois - Início das discussões do GT PCCTAE, em seguida a retomada e conclusão do debate 415 
docente. Sendo aprovada, por ampla maioria e três abstenções, a proposta um e foi iniciado o ponto 416 
de pauta “Encaminhamentos para Grupos de Trabalho do PCCTAE (MEC e MGI)”.  A mesa foi desfeita 417 
e a seguir composta por Roni Rodrigues - Coordenação de Pessoal – TAEs e membro da CNS, Daniela 418 
Zanotti, José Xavier, Lídia Farias, Mayra Ferreira, William Carvalho e Grazielle Nayara. Iniciando o debate 419 
Roni apresentou a composição da CNS, que além dois nomes que compuseram a mesa, integram a 420 
Comissão ainda, Elisângela, Osni da Costa, Leewerton Marreiro, Vanessa Mandriola e Fernanda Rosá, 421 
como observadora. Informou ainda, que estão compondo a CNSC Daniela Zanotti, Elisângela, Roni, 422 
Wiliam Carvalho e Leewertton. Feitas as apresentações Roni informou que a metodologia seria a 423 
mesma aplicada nas discussões do GT Carreira, ou seja, um resumo das discussões feitas no GT, iniciada 424 
pelo “Desenvolvimento”, onde foram apresentadas polêmicas sobre o percentual máximo e mínimo e 425 
a escola de governo.  Em seguida a palavra foi concedida à Daniela que deu uma visão geral sobre o que 426 
foi tratado no GT, que trabalhou sobre os Decretos 9991/19, 5824 e 5825/2006 que tratam do Plano 427 
Nacional de Desenvolvimento de Pessoas e incentivo à qualificação, respectivamente. Roni 428 
complementou e em seguida consultou o plenário e houve consenso com a garantia da autonomia das 429 
Instituições, para desenvolver seus planos, retirando escola de governo. Sobre o percentual máximo 430 
para licença – capacitação, houve consenso com o percentual mínimo de 10%, com a garantia de uma 431 
normatização institucional que passe pelas instâncias máximas de cada Instituto.  Sobre o incentivo à 432 
qualificação houve consenso e foi acordado que os membros da Comissão, após o aprofundamento da 433 
discussão e o fechamento do relatório defina sobre os ambientes organizacionais. Sobre o processo 434 
seletivo para liberação do servidor(a) para a pós-graduação houve consenso com a obrigatoriedade de 435 
editais, porém específicos para Docentes e TAEs. Superado o “Desenvolvimento na Carreira”, a mesa 436 
passou à apreciação das polêmicas apresentadas no GT Cargos. Roni fez breve resgate da discussão do 437 
GT, informando que o relatório também não foi fechado e assim que isso acontecer o mesmo será 438 
encaminhado às bases para a melhoria das descrições, assim como ao MGI para uma consulta e, 439 
posteriormente, criação do grupo de racionalização que trabalhará com os cargos dentro do PCCTAE. A 440 
seguir o debate foi aberto, foram solicitados e feitos muitos esclarecimentos. Ao final, foi consenso com 441 
o que foi proposto pelo GT que para além da distribuição ser autonomia da instituição, é preciso que a 442 
CIS participe do processo no que lhe é designado na própria legislação e que a decisão final caiba aos 443 
Conselhos Superiores de cada Instituição.  William Carvalho apresentou resumo do que foi discutido no 444 
GT sobre RSC, que propôs a aprovação de todas as inclusões consensuadas em GT para serem 445 
trabalhadas na CNS e apresentadas no GT RSC da CNSC, para fechamento das duas etapas dando assim 446 
sequência ao trabalho. Em seguida Grazielle fez um apanhado das discussões feitas nas três reuniões 447 
(duas virtuais e uma presencial). E finalizou ressaltando que o GT está bastante alinhado entre si, 448 
inclusive com os integrantes ligados à bancada institucional e que acredita que será finalizado um 449 
trabalho satisfatório que garantirá a possibilidade que uma das maiores conquistas da greve seja 450 
efetivada. Reforçou que as contribuições sejam encaminhadas pelas bases ao GT até a próxima semana, 451 
pois serão compiladas para que o GT faça a discussão e validação. A seguir foram feitos alguns 452 
esclarecimentos e a plenária foi suspensa por quinze minutos para um lanche. Às 16h51min a plenária 453 
foi retomada e Francilon consultou o plenário e houve consenso pela prorrogação dos trabalhos, 454 
inicialmente sem teto estipulado.  Os trabalhos iniciaram com a retomada da discussão da proposta 455 
docente iniciada pela manhã, a partir do artigo décimo terceiro, parágrafo primeiro. O debate foi 456 
bastante participativo e ao final a mesa submeteu ao plenário a questão da carga horária máxima, se 457 
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deve haver ou não e a plenária aprovou que deve haver a carga horária máxima. Como desdobramento 458 
foram apresentadas três propostas de tempo para a carga horária máxima: doze, quatorze e dezesseis 459 
horas. A mesa abriu as defesas e em seguida votação. Proposta um (15 votos) – doze (12) horas. 460 
Proposta dois (17 votos) – quatorze (14) horas. Proposta três (três votos) – dezesseis (16) horas e uma 461 
abstenção, sendo aprovada a proposta dois, ficando o parágrafo da seguinte forma: mínimo de oito 462 
horas e, no máximo, quatorze horas semanais para os docentes em regime de tempo integral. A seguir 463 
foi apresentada proposta de inclusão à alínea “c” do parágrafo segundo, e houve consenso com a 464 
seguinte formulação: Docentes com plano de aula individualizado (PEI), faz jus a uma hora adicional por 465 
plano. Foi consenso ainda, a supressão dos artigos quatorze e quinze da proposta e o caput do artigo 466 
dezessete, passando o parágrafo único a ser o dezessete, com a seguinte redação: A instituição deverá 467 
prever redução de carga horária em regência de aulas para ocupantes dos cargos de direção, funções 468 
gratificadas, função de coordenador de curso e representação de direção sindical. Os demais artigos 469 
foram aprovados por consenso, com alterações sem polêmicas. Encerrado o debate a Comissão 470 
informou que o documento atualizado será devidamente corrigido e seguirá para análise do jurídico  e 471 
que após será disponibilizado às seções sindicais. Logo após a mesa foi desfeita e os coordenadores-472 
gerais Antonildo e Manoel assumiram e apresentaram a proposta de encerramento da Plena, em 473 
função do adiantado da hora e a proposta de marcação de nova plenária virtual específica para debater 474 
a conjuntura e o calendário de lutas. Foram feitas algumas intervenções com ponderações, pedidos de 475 
esclarecimentos e outras propostas de encaminhamento. Finalizadas as falas a mesa, havendo mais de 476 
uma posição, a mesa abriu as defesas e em seguida o regime de votação: proposta um (três votos) – 477 
Continuidade da 198ª Plena com a pauta de análise de conjuntura e plano de lutas. Proposta dois (21 478 
votos) – encerramento da 198ª Plena. Aprovada a proposta de encerramento da Plena por vinte e um 479 
votos a três, com uma abstenção. William Carvalho destacou que dos setenta e seis delegados 480 
presenciais, somente vinte e quatro estavam presentes naquele momento e votaram. A seguir, como 481 
desdobramento, a mesa propôs a realização da próxima Plena no formato virtual, no dia 23/11, com 482 
pauta específica (Análise de Conjuntura e Plano de Lutas). Foi feito rápido debate com algumas 483 
considerações e a mesa consultou o plenário, que aprovou por ampla maioria e algumas abstenções o 484 
encaminhamento apresentado. Encerrados os debates, às 19h15min, Manoel Porto Junior agradeceu a 485 
participação de todas e todos e deu por encerrada a 198ª Plena do Sinasefe. E nada mais havendo a 486 
tratar, foi lavrada a presente Ata, que vai assinada por mim, Katiuscia da Costa Pinheiro - secretária – 487 
geral, e após lida e aprovada será assinada pelos coordenadores do Sindicato.  488 
 
 

  


